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TALEB E O CERNE DA TRÍADE – ARRANJOS ESTRUTURAIS
(três tipos de cosmovisões e exposições)

Centralizada Descentralizada Distribuída



Qual o modelo de sua gestão familiar?

Centralizada
(Mãe-coruja. Complexo de 
Rapunzel)

Descentralizada
(aceita pequenos perigos na 
“vida de rua”)

Distribuída
(“intercâmbio no exterior”, 
cria filhos “para o mundo”)



Brasil EUA SUÍÇA (cantões)



Banco Central Bancos Peer-to-peer



Qual o seu modelo de gestão contábil?
Qual a sua visão de trabalho como contador?



Gestão contábil 
centralizada

Mentalidade de 
“governo central”

Interventor ingênuo
(acredita que pode ter
relativo controle sobre
as coisas e evitar o
caos).

Alta fragilidade

1. Concentra o desenvolvimento
de processos a partir de e
apenas por si mesmo;

2. Não prioriza formação de
equipes com elevado capital
humano (é o “sabe-tudo” que
não quer “concorrente” na
equipe de trabalho);

3. Tem predileção por
padronização de sistemas, ERP e
sempre se acha na vanguarda da
tecnologia;

4. “Fragilista”.



Gestão contábil 
descentralizada

Descentralizada em
núcleos com relativa
autonomia

Grandes e médios
arranjos de TI trocando
informações que não
são totalmente
compartilhadas.

Nível médio de
intervenção.

Robusto

1. Compartilha o
desenvolvimento de processos
em lideranças estratégicas
(“políticas de chefia”);

2. Prioriza formação de equipes
com elevado capital humano (no
lugar do “sabe-tudo”, forma
grupos de trabalho, sob rígido
controle de um coordenador. Que
seja de sua total confiança.

3. Tem tolerância por variações de
sistemas, mas não é capaz de
interconectá-los;

4. Resiliente.



Gestão contábil
distribuída

Unidades de produção com
elevada autonomia e poder
decisório.

Variados portes de arranjos
de TI produzindo e trocando
informações. Guarda
múltipla de dados. Códigos
abertos protegidos por
criptografia.

Antifrágil

1. Visão horizontal dos processos.
Investe em elevado nível de capital
humano. Entende a contextualização
de processos;

2. Grupos de trabalho com lideranças
pautadas por meritocracia e não
(apenas) por relações “políticas”;

3. O caos passa a ser usado em
benefício. Variações de sistemas são
tratadas com modelos
descentralizados e interconectados
de bases de dados sob protocolos
comuns a todos.

4. Antifrágil



Modelo Contábil
Antifrágil
Distribuído

Exemplo Bitcoin

A primeira transação de
Bitcoin registrada ocorreu no
dia 12 de janeiro de 2009
entre Nakamoto Satoshi e
Hal Finney, um dos possíveis
criadores do Bitcon e
outro desenvolvedor e
ativista da criptografia no
mundo.



Blockchain

Contabilidade de “entrada
tripla” é um aprimoramento do
sistema de “partidas dobradas”.

Lançamentos contábeis são
criptografados gerando uma
terceira entrada (para atestar
autenticidade).

Distribuição pública de múltiplos
autenticadores para validarem e
executarem os lançamentos.

Criação de uma corrente
interconectada de registros
contábeis formando um livro
diário em banco de dados com
código aberto.







CONTABILIDADE COLABORATIVA
é uma visão de gestão contábil
distribuída, que requer elevado
nível de capital humano nos
executores e alta capacidade de
interconexão entre bases de
dados distintas, de maneia que
tome proveito do caos inevitável
nos processos empresariais,
migrando para uma gestão
contábil distribuída.



DICA DE LEITURA...



Obrigado!


